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A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), caracterizada por inflamação persistente 

e obstrução das vias respiratórias, é uma das principais causas de morbidade e mortalidade 

global, com 210 milhões de casos e cerca de 4 milhões de mortes anuais. No Brasil, ocupa 

a terceira posição entre as doenças crônicas não transmissíveis relacionadas a óbitos. A 

fisiopatologia da DPOC envolve deterioração progressiva do tecido pulmonar, com 

diagnóstico geralmente tardio, sendo a espirometria fundamental para sua confirmação. Em 

estágios avançados, a DPOC provoca sérias dificuldades respiratórias, sendo a ventilação 

mecânica não invasiva (VNI) uma intervenção crucial para reduzir as crises e melhorar a 

função pulmonar. Este estudo tem como objetivo revisar a literatura recente sobre o uso da 

VNI no tratamento de pacientes com DPOC, destacando sua eficácia no manejo das crises 

respiratórias e na otimização da função pulmonar. A revisão abrange publicações entre 

2019 e 2024, com base em ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas e meta-

análises disponíveis nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Scholar. A análise 

destaca o papel da fisioterapia respiratória na gestão da DPOC, com ênfase no uso da VNI 



 

  
 
 

XX ENCONTRO DE EXTENSÃO, DOCÊNCIA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA (EEDIC) 

para minimizar sintomas e otimizar a respiração. Além disso, a gestão integrada da doença, 

que inclui tratamento farmacológico, reabilitação respiratória e suporte nutricional e 

psicológico, é essencial para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e reduzir a 

mortalidade. Conclui-se que a ventilação não invasiva é uma ferramenta fundamental no 

tratamento de pacientes com DPOC, oferecendo benefícios significativos na redução das 

crises respiratórias e na melhora da função pulmonar. Quando associada à fisioterapia 

respiratória, a VNI contribui para a redução da mortalidade e a melhora da qualidade de 

vida dos pacientes. A adoção precoce de terapias adequadas, como a VNI, integrada a 

intervenções multidisciplinares, é essencial para o manejo eficaz da DPOC, especialmente 

em pacientes em estágios mais avançados da doença. 
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